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Resumo: Este estudo pretende apresentar a importância da religião na construção da identidade etno-cultural entre os descendentes de um grupo imigrante italiano instalado no Paraná no final do século XIX. Nessa direção foram realizadas entrevistas com descendentes desses estrangeiros que formavam uma comunidade religiosa única, o Curato de Colombo. Vimos que antes de emigrar os indivíduos desse grupo imigrante possuíam uma organização social na qual o cotidiano variava do trabalho para a igreja. Consequentemente, ao se tornarem imigrantes, utilizaram a religião para preservar sua identidade étnica e a transmitiram aos ítalo-brasileiros ao mesmo tempo em que se integravam à sociedade receptora. Portanto, constatamos que a religião serviu para reconstruir a forma de vida que esses indivíduos levavam em sua terra de origem e que isso foi transmitido aos seus descendentes conferindo lhes o sentimento de italianos porque católicos e de católicos porque italianos. 
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Abstract: This study intends to present the importance of religiousness regarding the ethnical and cultural identity among the descendents of Italian immigrants that came to Parana in the end of the XIX century. Those descendents formed a unique religious community called “Colombo’s Curate”. It was observed that those immigrants used to have a daily routine based on work and church activities. As a consequence those people used the religion to preserve their ethnical and cultural identity and pass it on to their descendents while they became a part of the original community in Parana. Therefore, it can be said that religion was the way those immigrants used to keep their original way of life and that it was passed on to their descendents making them fell as Italian for they were Catholic, and as Catholic for they were Italian.
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A Imigração Italiana em Colombo, Paraná.
O grupo específico que pretendemos analisar está inserido entre os 8,9%, representados pelos imigrantes italianos estabelecidos no Paraná. Foi a partir de 1875 que esse contingente começou a chegar em grandes levas, sendo a maioria italianos procedentes do Vêneto (MARTINS, 1941, p.176). Foi ao pé da Serra do Mar que os italianos formaram os primeiros núcleos coloniais. Este local apresentava um solo muito fértil e água em abundância, por isso foi escolhido pelo governo para implantação de colônias.
O primeiro empreendimento foi instalado nessa região em 1875 e deve-se a chegada da primeira leva de imigrantes italianos no Paraná. Assim surgiu a colônia Alexandra que foi estabelecida pelo empresário de colonização Sabino Tripotti. Apesar das condições favoráveis muitos dos primeiros colonos não se adaptaram à umidade, além de problemas relacionados à má administração da colônia Alexandra por parte do empresário mencionado. Ele não estaria preocupado com o estabelecimento dos colonos: na verdade queria atrair o maior número de imigrantes simplesmente para obter mais lucros. 

Em virtude dessas questões, o governo provincial criou a Colônia Nova Itália para receber os imigrantes que se recusavam ficar em Alexandra, como também as novas levas de italianos que continuavam a chegar. Esse novo empreendimento tinha a sede em Morretes e abrangia o total de doze núcleos coloniais, estendendo-se até Antonina. Porém, a experiência anterior criou um clima desfavorável para a colonização no litoral paranaense de modo que os estrangeiros ali instalados sentiram a necessidade de remigrar para o planalto; para isso, contaram com o apoio do governo. Esse fato se insere no programa colonizador elaborado na administração do Presidente de Província Adolpho Lamenha Lins, que direcionou a atividade colonizadora para os arredores de Curitiba, e de modo geral para o planalto curitibano (BALHANA, MACHADO, WESTPHALEN, 1969, p.169).

Dessa forma, foram fundadas as primeiras colônias de italianos localizadas dentro ou perto da capital paranaense. Relativamente ao número de imigrantes entrados no período forte da imigração italiana no Paraná, entre os anos de 1875 a 1878, foi pequeno o contingente que se fixou em definitivo na região litorânea. Os demais, por iniciativa própria, ou com o auxílio governamental, foram transferindo-se para o planalto curitibano (BALHANA, 1958, p.31).
Esse programa colonizador visava implantar colônias agrícolas nas proximidades dos centros urbanos, com o objetivo de colocá-las em contato com os mercados consumidores. Assim, nos arredores de Curitiba foram instalados numerosos núcleos coloniais situados a distâncias que variavam de 2 quilômetros até 30 quilômetros do centro urbano da capital paranaense.

É nesse contexto que podemos inserir a inauguração dos núcleos coloniais que formaram o grupo homogêneo que estamos investigando. Como exemplo, podemos citar a fundação da colônia Alfredo Chaves, a mais antiga das colônias que formaram o grupo. Sobre essa colônia, uma notícia importante é encontrada no Jornal Dezenove de Dezembro, que informa sobre a sua estrutura, bem como sobre sua emancipação, um ano depois de sua fundação:
No dia 04 do corrente realizou-se a emancipação da colônia Alfredo Chaves, fundada em setembro do ano findo, procedendo-se nessa ocasião a distribuição dos títulos provisório de lotes de terras aos colonos. Situada a 23 Km desta Capital, assenta em terrenos de grande fertilidade. Conta 80 lotes, sendo 40 urbanos e 40 rurais, formando os primeiros a povoação que se denomina - Alfredo Chaves, composta pelas ruas Therezio, Antunes, Limoeiro, Chalréo e Torres. Ocupa a colônia a área total de 4.847.970 metros quadrados. Sua população é de 162 pessoas, sendo 48 homens, 42 meninos, 42 mulheres e 30 meninas (Dezenove de Dezembro, 09/01/1879).
Nesse documento encontramos informações importantes para o desenrolar de nossa pesquisa: a distância da colônia à capital da província, assim como o número de imigrantes, a área da colônia, a data de sua emancipação, suas ruas, etc. Porém, o que mais chama atenção nesse documento é o fato do núcleo possuir 80 lotes, subdivididos igualmente em lotes urbanos e rurais. Os primeiros eram destinados à construção das casas desses imigrantes, da igreja da colônia, da escola e ao futuro estabelecimento de casas comerciais; já os lotes rurais eram dispostos em linhas vicinais e serviam para a atividade agrícola dos colonos (ANDREAZZA & NADALIN, 2000, p.45).    

Esse fato nos permite imaginar que a colônia foi induzida a formar não só uma unidade de produção de alimentos de subsistência, mas também uma vila. Essas intenções estão demonstradas na planta da colônia: 
Mapa 1 – Colônia Alfredo Chaves – 1878.(1)
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Tal hipótese é confirmada ao constatarmos que esse núcleo deu origem ao município de Colombo, ao ser elevado à categoria de Vila pelo decreto nº 11 de 8 de janeiro de 1890: 

Art. 1º - Fica elevada à categoria de vila, com a denominação de ‘Colombo’, a povoação sita na colônia Alfredo Chaves (Leis do Estado do Paraná, 1890-1891, p.19).
Tanto o mapa como o extrato de jornal que apresentados anteriormente, trazem informações sobre os lotes da colônia, e nos revelam que os imigrantes italianos ali instalados deveriam se dedicar a agricultura de subsistência, em pequenas propriedades rurais, suposição que é confirmada ao analisarmos mais um extrato de fonte:
Fundada em setembro de 1878 por italianos do Padre Angelo Cavalli, que recusaram estabelecer-se no Piraquara, está situada em terrenos de boa qualidade e a pouca distância da Colônia Santa Cândida, arredores de Curitiba. Os colonos acham-se satisfeitíssimos, a ponto de preferirem trabalhar em seus lotes, a aprontarem estradas... (Correspondência do Governo do Estado, livro 567, ano de 1879). 

Este último documento permite duas observações sobre os imigrantes dessa colônia. Primeiro, a participação de um imigrante sacerdote, que com certeza serviu de líder para esses colonos italianos remigrados do litoral para o planalto curitibano, indica que a cultura desse grupo estava ligada a religião. E mais, a maneira como o documento se refere sobre eles, italianos do padre Angelo Cavalli, está apontando que a identidade do grupo era fortemente pautada pelo valor religioso, e este sustentava o sentimento de pertença desses imigrantes.

 Da mesma forma o fato de optar por uma região, ao mesmo tempo em que rejeitou outra, nos faz imaginar que esses imigrantes italianos formavam um grupo homogêneo e que essa, provavelmente, foi uma atitude de autopreservação. Sabe-se que a região do Piraquara, a qual foi rejeitada pelo grupo, já havia recebido imigrantes italianos, dando lugar a Colônia Santa Maria do Novo Tirol. Porém, tratava-se de colonos tiroleses, vindos da região do Trentino Alto Ádige, e que certamente falavam outro dialeto e possuíam outra cultura imigrante, diante da qual os italianos do Veneto, região de origem da maioria dos colonos que se fixaram em Colombo, optaram por não manter um contato cultural. 
Enfim, todos os documentos apresentados acima nos informam sobre a formação de um núcleo colonial independente e de certa forma isolado, pois estava localizado a uma distância considerável, na época, do centro urbano de Curitiba. Esse fato sugere que nesse núcleo colonial formou-se um grupo étnico cultural bem homogêneo, capaz de agir mesmo que inconscientemente para autopreservar suas tradições, suas práticas específicas, em resumo sua identidade.  

Além da colônia Alfredo Chaves, já apresentada acima, esse grupo homogêneo de imigrantes italianos que estamos investigando foi formado por mais quatro colônias, cujos principais dados são informados pela tabela a seguir:

Tabela 1 - Colônias Italianas que formaram a freguesia do Curato de Colombo.(2)
	Ano
	Município
	Colônia
	Distância da

Capital
	Área

em hectares
	Número de

Lotes
	Número

de Imigrantes
	Grupos étnicos
	Localidade

	1878
	Curitiba
	Alfredo     Chaves
	24 Km
	431,3
	40
	220
	Italianos
	Butiatumirim

	1886
	Curitiba
	Antônio Prado
	18 Km
	414,9
	54
	248
	Italianos e poloneses
	Tamandaré

	1886
	Curitiba
	Presidente Faria
	20 Km
	493,4
	50
	450
	Italianos
	Canguiri

	1887
	Curitiba
	Maria 

José
	19 Km
	128,0
	13
	78
	Italianos
	Canguiri

	1888
	Bocaiúva
	Euphrázio Correia
	34 Km
	426,9
	33
	198
	Italianos
	Capivary


Portanto, nosso objeto de estudo é constituído pelos descendentes de italianos de cinco colônias: Alfredo Chaves (1878), Antonio Prado (1886), Presidente Faria (1886), Maria José (1887) e Euphrazio Correa (1888).(3) Esse foi o primeiro passo da presente pesquisa, ou seja, estabelecer o grupo homogêneo que pretendíamos analisar. Definiu-se um grupo de imigrantes de origem italiana que se estabeleceu ao redor da capital paranaense, no que hoje conhecemos como Região Metropolitana de Curitiba, mais especificamente imigrantes italianos que se estabeleceram em colônias que formaram a freguesia do Curato da Vila de Colombo, inaugurado em 1895, e que deram origem ao município de mesmo nome.(4)
O Binômio Catolicismo e Italianidade em Colombo
Hino do Município de Colombo(5)
Há um sol que fecunda esta terra
Amplo altar de trabalho, oração 
E a outra luz a aquecer nossa alma
Que alegra o olhar, a voz e o coração

Essa é a herança que os antepassados
Lá da Itália, pátria da canção
A nós legaram, brasileiros de hoje
Que idolatramos este rincão.

Colombo, berço querido, teu futuro soberbo será
És a capital da uva, no Estado do Paraná
As videiras tão ricas, tão puras que este solo abençoado produz
Tem a essência do símbolo santo do sangue vivo de Jesus

Há nas grutas de Bacaetava
A assombrosa expressão do Senhor
Que doou maravilha tão rara
À paisagem de paz e de amor

Pelos vales o milho e o tomate
Sobre os montes alveja o calcário
Eis Colombo a crescer sob as bênçãos
De Nossa Senhora do Rosário


A fé católica e a italianidade estão bem presentes na memória dos descendentes de italianos do município de Colombo. Isso por que, como estamos afirmando, a religião teve um papel fundamental na construção da identidade étnica desse grupo. Esse fato pode ser observado no hino municipal apresentado acima. Em vários trechos da letra podemos encontrar alegorias que remetem tanto ao catolicismo como a italianidade. A fé católica está presente nas seguintes frases: Amplo altar de trabalho e oração(6); As videiras tão ricas, tão puras que este solo abençoado produz, tem a essência do símbolo santo do sangue vivo de Jesus(7); Eis Colombo a crescer sob as bênçãos de Nossa Senhora do Rosário(8). Já a referência ao sentimento de italianidade é facilmente percebida no trecho: Essa herança que os antepassados lá da Itália, pátria da canção, a nós legaram brasileiros de hoje que idolatramos esse rincão(9).   


Nessa direção, vamos apresentar alguns relatos de filhos e netos dos italianos fixados em Colombo, a fim de compreender como a religião pautou o comportamento deste grupo de descendentes de imigrantes e como isso contribuiu na preservação de sua identidade étnica. Os relatos trazem a tona o cotidiano das famílias, as funções na capela, as práticas religiosas, o respeito pela igreja e pelo padre, as festas religiosas, em fim o comportamento da comunidade e como isso ainda está ou esteve presente na memória coletiva do grupo. Convém, porém, que antes analisemos rapidamente qual era esse modelo de catolicismo que incorporou tão bem o binômio da fé católica e o sentimento de italianidade.     

Essa união entre fé e italianidade, entre a religião e patriotismo, foi colocada em prática pelos imigrantes italianos que seguiam o modelo de igreja apresentado pela instituição Católica Românica. Esse modelo colocava ênfase numa crença religiosa sustentada por dogmas e normas rígidas, tendo como maior expressão da fé a prática sacramental ministrada pelo clero. Outra característica marcante deste modelo é que permeava amplas manifestações da vida cultural italiana. 

Essa forma de vida dos fiéis vigente na Europa desde o século XVI é conhecida como Modelo Tridentino de Igreja (AZZI, 1990, p. 78). Em geral os imigrantes italianos, sobretudo os sacerdotes, julgavam à vida social e religiosa do povo brasileiro como simplória e supersticiosa, como superficial e pouco convicta com relação à prática da fé. Para eles a cultura italiana oferecia melhores condições para manter uma fé pura e uma consciência ética mais autêntica. Essa concepção implicava num esforço para manter a segregação da cultura dos italianos, em vista da suposta superioridade de seus valores, que lhes permitia sentir um orgulho étnico. Vejamos um relato que nos apresenta a visão de um descendente de imigrantes italianos diante da fé de um brasileiro:

“- Meu tio também chamava Frederico e tinha um vizinho brasileiro lá, que era até vizinho nosso, o nome dele era Joaquim Marcelino, ele mais ou menos tinha mais de 60 anos, uns 60 anos ele tinha. Então meu tio falou com ele pra ir ajudar a quebrar milho. Daí ele falou pra minha mãe pra mandar eu pra cuidar a panela de feijão, pra cozinhar o feijão, porque eles faziam comida, tinha o pagió lá e tudo. Aí saímos à segunda feira depois do almoço lá. Então o pagió a metade era assoalhado e a metade era na terra, que fazia fogo, cozinha né. Aí então de tarde que arrumou a janta cedo, jantemos daí tomaram o chimarrão. Sabe a luz era a querosene, lampião a querosene. Aí arrumou a cama pro Joaquim Marcelino lá aonde ia por o milho do lado, pois o pagiò era grande. Aí uma hora disse: - Oh seu Joaquim a hora que quiser dormir eu arrumei a cama lá. É, ele disse, vamos dormir, amanhã temos que levantar cedo e quebrar milho. Aí ele acendeu o lampião e foi alumiar lá, e eu fui de atrás olhar. Daí olhou, deitou e se cobriu e disse pronto seu Frederico. Daí o meu tio disse: - Como é seu Joaquim o senhor deita na cama nem faz pelo sinal da cruz, nem nada. Não seu Frederico de noite não tem perigo, ele disse. Pra você ver eu não me esqueci desta resposta até hoje. Agora me diga: que religião que tinha esse homem que nem o sinal da cruz sabia fazer?” (Frederico Berton, 06 de Setembro de 2003).
De fato a vivência da fé católica do luso-brasileiro no final do século XIX e início do século XX deixava muito a desejar em relação à forma de crença dos católicos venetos. Esse fato é evidenciado em uma matéria encontrada no jornal Dezenove de Dezembro do dia 05 de maio de 1880 que apresentamos a seguir: 

Não é a primeira vez que temos assistido, nesta paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, a um dos atos mais consoladores e tocantes para a alma do católico sincero, a um momento de gozos inefáveis para o sacerdote, para os bons pais de família... Damos uma breve notícia de duas primeira comunhões havidas na Igreja do Rosário que ora serve de matriz. Nos domingos, dias 18 e 25 de maio de 1880, o Revmo. Sr. Cônego José Jacintho de Linhares, digno e zeloso vigário de Morretes, deu a Sagrada Comunhão a um grande número de crianças de algumas das colônias italianas próximas da cidade. Os pais dessas crianças também participaram do mesmo fervor... O que mais impressionou-nos foi o canto do hino sacro Pange Lingua, entoado pela melíflua voz dos colonos italianos, sobressaindo a bela voz de um tenor, que fazia vibrarem, uma por uma, todas as fibras dos corações dos assistentes... Sirva de lição útil o edificante exemplo que os estrangeiros católicos acabam de dar-nos. Congratulamo-nos com os neocomungantes, saudamos os dois zelosos sacerdotes que, com essa primeira comunhão, promoveram um grande bem a esses que, deixando sua poética pátria, o belo céu azul da Itália, podem assim mais fácil e constantemente unir-se a nós pelos sagrados laços da religião, à sombra benéfica da igreja católica que ainda vive e floresce neste majestoso e augusto império dos palmares... (Dezenove de Dezembro, 05/05/1880).

Não há nada em contrário que nos impeça de imaginar que os imigrantes italianos do núcleo colonial Alfredo Chaves, formado em 1878 e que deu origem a Vila de Colombo, tenham participado dessa festa de primeira comunhão, já que, enquanto aguardavam a construção de uma capela e a chegada de um sacerdote para a colônia, recorriam aos sacramentos ministrados na Matriz de Curitiba. Aliás, a distância da capela sempre foi um dos obstáculos enfrentados pelos imigrantes e seus descendentes por muito tempo. Sobre essa realidade obtemos as seguintes informações nas nossas entrevistas:         

- Fiz a primeira comunhão com sete anos, o padre Inácio que era o vigário de Colombo, em 1921. Depois da primeira comunhão nós tínhamos que comungar todo domingo. Quando nós íamos comungar no domingo o papai dava dois tostões e depois da comunhão a alegria da gente era ir lá tomar um cafezinho. A gente vinha à missa de carroça. Os vizinhos, todo mundo ia tudo a cavalo e a carroça.            (Joana Pia Fiorese, Irmã Angélica, 13 de fevereiro de 2004)

Para participar da missa os ítalo-brasileiros percorriam uma distância de 3 a 5 quilômetros de carroça, à cavalo ou mesmo a pé.    

- Nasci dia 01 de novembro de 1911, no bairro do Bacaetava, Colombo. Pra ir na missa nós andávamos até a Várzea do Capivari, tudo a pé, quem não tinha carro nem carroça. Sapato na mão porque ele machucava. A gente tinha que ir tanto na Várzea como no Colombo, levando o sapatinho sempre na mão, até lá. Quando nós chegava no tanque se lavava os pé com um pano, sempre levava o pano de casa. Dava uma lavadinha no pé e ponhava o sapato. Saía meio manco, mas fazer o que. Daí tinha aquela subidona, a gente subia nos carrerão assim só, depois o padre Alberto mandou fazer a escadaria. Me lembro das festas de Nossa Senhora do Rosário. Era uma vez por ano só. Na Várzea era São Pedro. A igreja da Várzea era feita tudo de madeira, não era de material, aquela do Capivari. A lá de Colombo também não era de material por uma temporada. Depois, mais tarde que fizeram. Começaram a reuni o povo que tudo ajude com uma coisa ou outra. Um levava pedra, outro levava cal, outro levava água, tudo iam buscar lá no tanque, me lembro. Pra buscar água pra levar na igreja pra fazer as coisas. (Angela Teresa Simioni, 15 de Abril de 2003)        

De fato apesar das dificuldades os imigrantes e seus descendentes dificilmente faltavam à missa nos domingos, isso porque ela era o ápice da prática da fé católica e da preservação da identidade étnica do grupo. A celebração dominical, assim como dos dias santificados, oferecia as mais importantes oportunidades de reunião social aos membros da comunidade. 

- Só ia na festa de Nossa Senhora do Rosário né. Vinha a banda de música de Curitiba. Tinha a procissão, que coisa linda que era. Era perto da Igreja tudo, fora né. As moças todas de roupa nova pra aquele dia precisava né, e se arrumavam todas. Mas só era uma vez por ano.  (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  

Os momentos antes e depois da celebração, assim como os dias das festas religiosas, eram os momentos sociais mais importantes para as colônias, porque permitiam o lazer no pátio da igreja, a procura de um namoro aos jovens, a conversa entre os amigos e parentes. 
Nesse sentido a prática religiosa mais fervorosa e regular dava um coeficiente mais elevado de prestígio social. Aquelas famílias que levavam uma vida religiosa intensa, participando frequentemente das funções e dos sacramentos da igreja, ajudando em suas obras, sem dúvida gozavam de maior consideração por parte dos demais colonos. Dessa forma as famílias procuravam ser conhecidas pela atuação na capela, assim como manter uma postura de católicos exemplares. Isto fica bem claro no depoimento a seguir:                 
 - As minhas irmãs todas e eu cantávamos lá em cima no coro. Tinha o sino também. Quando falecia alguém tocava o sino. Se era homem tocava o sino mais forte, don, don, don..., se era mulher tocava a outra campainha, den,den,den..., e se era criança a outra ainda, din, din, din. Era os Lovato e os Costa que tocavam o sino. A missa era dia de festa o sino tocava o primeiro sinal, depois o segundo sinal e o terceiro sinal já era a entrada. Todos nós se aprontando ligeiro, falecida mamãe não deixava perder missa, todas as crianças pequenas, fechava a casa todos os domingos. Papai, nós todos, éramos muito católicos. (...) Nessa época ainda não tinha a escadaria nós subíamos do lado, pelo carreirinho, que vida mais triste, uma lameira. Só tinha um carreirinho sabe. Depois o padre Alberto que começou a escadaria. Então os homens tinham que subir de um lado (esquerdo) e as mulheres do outro (direito) igual na igreja. Era na escadaria que nós encontrávamos as amigas, eu me encontrava com a Regina Bontorin, nós proseávamos, acabava quase perdendo a missa. (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)

Portanto, as famílias procuravam manter uma imagem boa perante a comunidade, de maneira a zelar pelos seus sobrenomes, pois eram através deles que os demais se referiam, como vimos o exemplo citado, os Lovato e os Costa. Essa participação intensa na vida religiosa conferia prestígio justamente porque o ponto central de toda a vida em sociedade daquele grupo girava em torno da igreja paroquial, do padre vigário e dos sacramentos e funções da fé católica. Assim os cargos de coordenação das confrarias e organizações existentes na paróquia, como por exemplo, a Conferência Vicentina(10) e as Filhas de Maria(11), eram almejados pelos membros da comunidade. Entre os homens os cargos mais desejados eram os de fabriqueiros, tesoureiros e conselheiros das capelas.
No topo dessa escala de prestígio social entre os imigrantes italianos e seus descendentes encontrava-se, sem dúvida, o vigário paroquial. O padre acumulava a função de diretor da vida espiritual e religiosa de seus paroquianos, bem como da vida social da comunidade. Essa condição era demonstrada sobretudo em duas situações, na liderança em relação aos trabalhos coletivos de interesse público e na interferência das decisões familiares. Geralmente na missa de domingo o padre anunciava de seu púlpito algum serviço coletivo para os próximos dias, prontamente o pedido era atendido e a comunidade organizava-se para executar o trabalho. Todos os relatos dos ítalo-brasileiros por nós entrevistados, assim como o da senhora Angela Teresa Simioni apresentado anteriomente, afirmam que a construção da Igreja Matriz de Colombo se deu desta forma, vejamos:                
- Quando começou a igreja era o Padre Colbachini parece... Depois (...) o Padre Bonato é, Padre Francesco Bonato. Aquele que está lá enterrado dentro da igreja né. Meu nonno, o Antonio Fanchin né, ele começou a igreja de Colombo, veio trabalhar e começou a igreja aquela vez. Então todas as moças iam puxar água lá, buscavam com bigoeo né, lá no tanque lá em baixo, todo dia pra fazer a massa da igreja né. Eram todas as moças escaladas, todo dia né, não sei quantas por dia. Aí a mãe se achou com o papai e casou. Casou e teve todos esses filhos.                      (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003) 


Fato também recordado pelo ítalo-brasileiro José Maschio: 
- A Igreja foi inaugurada em 1907. Em 1897 foi começada a fundação, com os valos, assim meu sogro me contou. O alicerce da igreja tem dois metros de grossura. Minha mãe trabalhou, trabalhou como voluntária, era mocinha. Porque padre Bonato dizia: povo de boa vontade não é pecado trabalhar para construir a casa de Deus, que era no domingo, né. Então as moças diz que pegavam o bigoeo com os baldes pra ir buscar água no tanque e trazer ali onde ta a igreja hoje, jogavam dentro de um tinasso. (José Maschio, 26 de julho de 2008)  

Não havia discussão, tratava-se de cumprir o pedido do padre, a autoridade máxima para os colonos. Todas as famílias enviavam seus representantes a fim de contribuir e manter sua imagem de bons católicos perante a comunidade e ao vigário. Outra realidade sobre a colaboração de todas as famílias das colônias diz respeito ao dízimo e as doações materiais para a manutenção da capela e do bem estar do padre.  
- O Padre Alberto andava de charretinha. Quando ia benzer as casas. Sempre davam alguma coisa pra ele, davam galinha. Papai matava o porco né, e ele escondia uma bacia cheia de carne, lingüiça e salame, tudo pra ‘mim’ levar lá pro padre Alberto. E eu ia levar, sempre levava. Lá na casa canônica tinha a cozinha do padre. Eu só ia até na cozinha né. Lembro do padre Cândido. Do padre Angelo. (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  

Uma maneira de recompensar o sustento oferecido era a visita feita pelo sacerdote às casas dos colonos, momento de grande alegria para o núcleo familiar em que a casa era abençoada.

- O padre Alberto me parece sempre de vê ele, sempre com a batina dele, sempre bem vestido. Ele vinha benzer a casa, era uma vez por ano. Ele vinha de chareta, charetinha com cavalo. Que pra ele chegar nas casas tinha que ser de chareta. Vinha benzia as casa depois ele voltava. (Angela Teresa Simioni, 15 de Abril de 2003)        
Da mesma forma os núcleos familiares recorriam ao padre no momento das decisões mais importantes. O sacerdote por sua vez interferia nas decisões e na maioria das vezes sua opinião era acatada, ou pelo menos respeitada.        

- Quando a minha mãe faleceu, eu tinha 14 anos e meio. Fiquei com toda a turma pra dar conta né. Daí o Padre Alberto me ajudou. Ele arranjou um lugar pro Padre Rafael que tinha 12 anos, ele foi pro colégio dos padres né. A irmã Luizinha já tinha ido ser freira né, ela nem viu a mamãe morrer. Dois ficaram no asilo dos órfãos em Curitiba, o Pedro e o Luis, arrumou, ficaram lá 4 anos. A Lidia ele arranjou no Cajuru. E eu fiquei com os outros. Ainda que o Padre Alberto que fez tudo, arrumou tudo. Quando mamãe tava doente ainda que ela ficou de coma 4 dias sem se mexer um fio, a qualquer ora ele descia com o liquinho, de manhã ele ia rezar missa lá em casa... Quem celebrou meu casamento foi o padre Alberto. Meus padrinhos foram os meus tios Pedro Busato e a tia Pierina e o tio José e a tia Mariquinha. Foi já depois de meio dia. Não teve festa. Nós viemos pra casa de carroça, viemos direto aqui. Porque eu casei com o meu cunhado né. A minha irmã morreu e ficaram as crianças pequenas tudo né, o Pedro o menor tinha um 1 ano e meio, pense. O Padre Alberto não queria né, ele dizia: você é muito nova pra pegar uma turma assim. De fato era mesmo né. (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  


De fato os sacerdotes se preocupavam com a preservação dos valores morais dos seus paroquianos e suas famílias, pois os consideravam fundamentais tanto para a manutenção da fé católica como para a preservação da italianidade. Isso porque as congregações religiosas, como os Salesianos, Escalabrinianos e Passionistas também eram italianas. Os religiosos passionistas assumiram a paróquia de Nossa Senhora do Rosário e suas capelas desde 1915, com a vinda do sacerdote italiano Sigismundo de São Miguel Arcanjo, cujo nome civil era Enrico Palma. A congregação continuou a enviar missionários italianos até os anos de 1950, sendo eles Leandro Ghiandoni (Pe. Cândido), Giuseppe Panfili (Pe. Dionísio), Pascoale Constanzo (Pe. Inácio), Luis Boldrini (Pe. Eduardo), Giuseppe Casavecchia (Pe. Alberto), Giuseppe Poscoliere (Pe. Damião), Onorato Sparagona (Pe. Manoel) e Pe. Angelo Alegrini. Na década 1960 a congregação passou a suprir a paróquia com sacerdotes descendentes de italianos nascidos nas colônias, sendo eles Claudio Luis Pellanda (Pe. Geraldo), Alberto Ferrarini (Pe. Camilo), Arrigo Costa (Pe. Lucas), Fioravante Belloto (Pe. Eugênio), João Abele Marini (Pe. Domingos), Durval Secchi (Pe. Ildefonso), Napoleão Vidolin (Pe. Atanásio), João Ligeri (Pe. Gregório), Victor Mansur Guérios (Pe. Boaventura), Pe. Angelo Mazzarotto, Pe. Antonio Gusso, Pe. Gabriel Gasparin, Pe. Vicente Dandalo, Pe. Pedro Gusso e Pe. João Perin.

O surgimento de tantas vocações sacerdotais em meio às colônias deve-se tanto a religiosidade das famílias como também à promoção educacional e cultural oferecidas pelas congregações italianas. O próprio governo italiano muitas vezes ajudava financeiramente as congregações para que elas tivessem um cuidado especial com a formação dos filhos de imigrantes, reforçando assim o espírito de italianidade. Nesse sentido, logo após a organização dos sacerdotes passionistas na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, eles solicitaram a vinda de irmãs para a abertura de uma escola católica. 

“Com grandes sacrifícios e no meio das maiores dificuldades, estes verdadeiros católicos de Colombo levantaram com pedras e tijolos o colégio Santo Antonio, que mede 15 m por 11m, contendo 4 andares, podendo caber mais de 200 crianças de ambos os sexos. No dia 22 de julho de 1917, foi inaugurado pelo Exmo. Revmo. Sr, Bispo de Curitiba, Dom Francisco Braga. As religiosas que neste dia tomaram posse do colégio foram as Irmãs Zelatrici Del Sacro Cuore.” (Livro Tombo, nº II, p.52)                     


Com a ajuda das irmãs Zeladoras do Sagrado Coração e um bom colégio católico na colônia ficava bem mais fácil para os padres educar as crianças dentro da fé católica, assim como despertar vocações religiosas. Num total as famílias de descendentes de italianos de Colombo ofereceram 15 sacerdotes e 80 religiosas para a igreja (AZEVEDO, 2006). Vejamos um relato que apresenta como surgiam essas vocações: 

- Meu nome civil é Joana Pia Fiorese. Nasci em 09 de maio de 1914, no Papanduva, Colombo. Fui pra escola com as Irmãs Italianas do Sagrado Coração de Jesus, chamava escola Santo Antonio, e elas davam aula pra nós em italiano, eu sabia o italiano e não sabia o português. (...) Eu me lembro das irmãs Gonzaga, Severina, Gema. Nós cantávamos no coro com a irmã Gema. A irmã Gonzaga toda sexta-feira reunia todos numa sala, ela trepava num banquinho, porque ela era baixinha, e contava a paixão de Jesus pra nós, e a gente chorava que Jesus tinha morrido na cruz, eu acho que aquilo lá alimentou a vocação de muitas meninas que depois foram pro convento. Eu nunca queria entrar no convento. Eu dizia assim: non vao restar monega(12). Eu não queria saber desse negócio. Quando as irmãs passionistas vieram para o Brasil, o padre Cândido preparou as moças aqui em Colombo pra levar depois com as irmãs passionistas, aí foram as primeiras, a Irmã Crucifixa Lovato, Maria Busato, Catarina Fiorese, minha irmã, e a irmã Gabriela Bordignon, quatro moças, eu era nova ainda. Mas eu dizia nau vou, não quero saber disso. Minha irmã mais nova quando queria se vingar de mim quando nós éramos meninas e a gente brigava, ela dizia assim: - Mamma, Joana va farse monega(13).  Eu jogava água nela, era a vingança dela. Mas, em 1927, eu já estava com 13 anos, fiquei sabendo que tinham chegado novas irmãs passionistas. Eu pensei com essas irmãs eu vou. Falei pra minha mãe. Ela falou teu pai não deixa, porque você é muito nova. Porque meu pai queria que a gente fosse determinada, não queria que a gente fosse e voltasse, ele achava que ficava feio pra família. Em todo caso você fala pro padre Alberto, que era muito amigo do meu pai. Papai cantava na missa em latim, tava sempre com o padre, um dia sim um dia não ia buscar La Scuila, o jornal italiano, pro padre. Então falei pro padre: Eu quero ir pra São Paulo com as irmãs passionistas. Ele perguntou pra mim se eu queria ir mesmo, eu disse que sim. O padre disse, então com teu pai eu me arrumo. O padre pediu pro meu pai e ele obedeceu e deixou eu ir pro convento. (Joana Pia Fiorese, Irmã Angélica, 13 de fevereiro de 2004)
A escola católica era um lugar que sustentava a união entre fé e italianidade. Por um bom tempo as aulas foram ministradas em italiano. Devido a Romanidade da Igreja Católica o cultivo da língua era tido para os imigrantes como um auxiliar no fervor da própria fé.     
- Tinha o colégio das freiras né. Estudei sempre lá. Eram as irmãs do Sagrado Coração. Tinha a Irmã Zefferina que era minha professora. Elas eram cativa(14) que nossa, que ninguém agüentava. Todos de Colombo inteiro estudavam lá. Tudo ensinando italiano na escola, os livros tudo em italiano. E daí tinha as filhas do prefeito brasileiro, do Juca Beira né, não sabiam nem o que tavam fazendo na escola, não entendiam nada. Daí eles deram um jeito de pelo menos uma vez por semana né, de ser o livro brasileiro né. Até que no fim tiraram tudo.                                       (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  


A língua italiana, neste caso específico o dialeto veneto, era sobretudo preservado nas orações cotidianas e familiares:
- A Catarina, a minha irmã mais velha, que era freira, ficou 30 anos no Cajuru, ela sempre rezava as orações que mamãe ensinou em italiano, ela sempre rezava até morrer né. Quer ver essa daqui ela rezava três vezes todo dia:Da altare fu glorioso, da una letra comandata, Gesù Cristo la ledea con la boca pròprio beata El signore lè andà in cèo e a Madona la zè andá drio, disendo: Figliolo mio perdoné questi pecatori dalla late che gò dato, nove mise gò portato La mia carne piove sangue come l’aqua verso el maré Chi la sá dirá tre volte al dí che le pene dello inferno non te tocherá mai pì. (15)    (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  
As orações eram ensinadas as crianças em italiano: 
- A minha bisnonna então ela me fez ajoelhar assim, e eu pus a mão no joelho dela aqui e ela me ensinou, então ela me ensinou assim: Son partita al vendre santo, par vegnere santo, santo movimento Movimento me, movimento te, questa zè la croce che la voi bracé O figliolo mio de cuore, o figliolo mio de corpo,questa zè la croce che la và conduta e morto Vui madre Maria dentro del vostro cor? Garì de sentir una grande dolorìa.(16) - Aí rezava a ave-maria. Então a gente tinha que rezar 99 vezes pra ganhar uma indulgência plenária. E eu fazia. E ela fazia pra outras pessoas, mas tinha que pagar. Eu era nova e aprendi. (Ignes Berton, 06 de Setembro de 2003)
Apesar das recomendações que os sacerdotes recebiam do Bispo Diocesano para procurar adquirir o conhecimento da língua portuguesa também nas missas os padres cultivavam o uso da língua italiana em suas pregações:

- Era tudo em Italiano e em Latim né. O padre de costa pro povo. Depois do evangelho o padre subia no púlpito e falava tudo em italiano. Mas o povo entendia naquele tempo né. O padre Alberto era enérgico, meu Deus naquele tempo tinha as Filhas de Maria, que tal que elas fossem dançar, ele chamava na hora da missa, chamava ali na frente de todos e tirava a fita de Filha de Maria, se sabia que tinha ido dançar. Quanta vergonha que passavam... (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  


Esse último relato também nos mostra a rigidez dos padres em relação ao comportamento das moças, o baile para elas era proibido, correndo o risco de vexames se desobedece à ordem. O temor destas humilhações levava todas as famílias a obedecer ao preceito ditado pelo sacerdote.     

- Não ia em baile, não. Tinha. Mas papai e mamãe nunca me deixou. Baile nunca pra nós. Não, não. Só ia na festa de Nossa Senhora e na Várzea a de São Pedro. (Angela Teresa Simioni, 15 de Abril de 2003)       


- O padre não queria saber de baile né. Ele dizia que mandava o diabo lá quando iam dançar. De vez em quando tinha matinê lá em baixo perto do tanque. Uma vez diz que apareceu o diabo lá em baixo. Minhas amigas mesmo que foram dançar me contaram né que apareceu um homem lá dentro, bem arrumado, de gravata, bonito, novo. Entrou no meio de todas as moças, todas olhando queriam dançar com ele. Quando olharam diz que tinha casco de cavalo, scamparam fora todas. Disseram que foi o padre Alberto que mandou. Então não dançava ninguém, só uma vez por ano, matinê. (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)

Portanto, o que restava as moças, assim como para os demais da comunidade, era o trabalho durante a semana e as atividades na igreja no final dela, já que as festa religiosas se davam poucas vezes ao ano. Além das missas as capelas recebiam os fiéis para a oração do terço em comunidade no fim de semana.


- A igreja era de madeira, a torre do sino também de madeira. A Igreja de lá tocava às 6 horas da manhã, ele batia a ave-maria, o sino né, às 6 da tarde também. Quando morria um da vizinhança e tudo, a gente sabia pelo sino que ele tocava. Quem tocava era o André Cortetto. E no domingo tinha o terço às 9 horas da manhã, pelo sino a gente sabia, ele dava o primeiro sinal, o segundo e o terceiro. E a gente seguia a pé. Pelo sino ele dava o sinal. O padre ia lá uma vez por mês, ia de Colombo lá. Tinha o Padre Candido e o padre Alberto, que iam lá eram dois padres. Quando não tinha missa era terço todos os domingos, rezava as 9 da manhã e as três horas da tarde, às vezes caminhavam 3 à 4 quilômetros todo domingo pra ir na igreja de São Pedro. (Frederico Berton, 06 de Setembro de 2003)
As orações dedicadas aos santos e a mãe de Jesus eram constantes. Nossa senhora era invocada como afigura da mãe, sendo que o terço era uma das orações rezadas todos os dias em casa.


- Minha família foi sempre feliz, de pais cristãos praticantes que educaram seus filhos mais com o exemplo do que com palavras, não faltando a disciplina e rigor. Aprendemos com eles ganhar o pão de cada dia trabalhando, estudando e principalmente rezando. O terço em família todas as noites era sagrado.  (Joana Pia Fiorese, Irmã Angélica, 13 de fevereiro de 2004)

Porém a oração do terço não era substituída pela missa devido à importância dada aos sacramentos, principalmente ao sacramento da comunhão oferecido durante a celebração da missa. Era nos sacramentos que os colonos pautavam sua vida moral e religiosa, sobretudo na confissão e comunhão. Isso nós podemos perceber nessa simples oração que era feita antes de dormir:   

- A falecida mamãe me ensinava:Signore vado a leto col angelo perfeto col angelo d’amore in conpania con nostro Signore, Vado a leto, non so piu de levare, tre grassie voi domandare: comunion, confession e oleo santo. Pare, Figlio e Spirito Santo (17) (Rosa Busato, 10 de Maio de 2003)  
Considerações finais
Ao concluirmos essa pesquisa podemos afirmar que o grupo de imigrantes venetos e seus descendentes, que formaram a freguesia do Curato de Colombo, hoje Paróquia Nossa Senhora do Rosário, construiu uma cultura imigrante de fato, pois conseguiu afirmar a sua italianidade por meio da religião Católica Apostólica Romana. As fontes, tanto escrita como orais, permitiram a análise das práticas religiosas do grupo, de suas relações sociais e demonstraram quais foram as ações capazes de fazer com que esses estrangeiros e seus descendentes mantivessem contatos culturais com indivíduos de outra origem étnica e ao mesmo tempo preservassem a sua identidade. 

Ao analisarmos os relatos dos descendentes desses italianos percebemos que os valores etno-culturais estavam fortemente presentes, de forma que pautaram o modo de viver do mesmo jeito que seus antepassados possuíam mesmo antes de abandonarem a Itália. Estamos nos referindo aos valores da terra, da família e da religião. Foi em grande parte por meio das práticas religiosas que esse contingente étnico construiu sua cultura imigrante e afirmou suas características próprias. 


Por fim temos que dizer que este presente trabalho nos deixou satisfeitos pelo fato de ter respondido a nossa problemática e, consequentemente, termos alcançado os nossos objetivos. Nessa direção, concluímos a presente pesquisa afirmando que de fato o grupo de imigrantes italianos preservou sua identidade cultural e que isso se deu por meio de práticas ligadas a sua religião. Este papel de relevo da Igreja Católica Romana na vida das colônias teve sua origem não só em virtude da grande religiosidade dos imigrantes, religiosidade que transmitiram aos seus filhos, mas consequentemente porque essa permitiu que a igreja fosse a primeira instituição que se firmou após o estabelecimento dos colonos. 

O que constatamos é que existiram ações entre esses imigrantes que lhes imprimiu um sentimento de religiosidade e italianidade, que pode ser traduzido da seguinte maneira: católicos porque italianos e italianos porque católicos, fenômeno que aqui chamamos de o binômio catolicismo e italianidade. A manutenção da fé estaria dependente da manutenção da cultura italiana. Dessa forma o Curato de Colombo foi uma instituição religiosa que propiciou a preservação da identidade cultural para um grupo imigrante italiano.   
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1 Planta da Colônia Alfredo Chaves. Acervo da Secretaria do Meio Ambiente do Estado Paraná. Redução do original na escala 1:10.000.
2 Tabela construída basicamente pelas informações de duas obras: BALHANA, Altiva P.; MACHADO, Brasil P. e WESTPHALEN, Cecília M. História do Paraná.  1º vol. Curitiba: GRAFIPAR, 1969; pp.165 e 166 e, MARTINS, Romário. Quantos somos e Quem somos, dados para a história e a estatística do povoamento do Paraná, pp. 148, 152 e 160.
3 Essas foram as cinco colônias instaladas em território que hoje pertencem ao Município de Colombo. Diferentemente do que afirma Sebastião Ferrarini, na obra o Município de Colombo. Curitiba, Champagnat: 1992, a colônia Santa Gabriela não foi instalada no bairro Ressaca da Vila de Colombo, consequentemente não fez parte deste grupo, essa colônia se localizava em território que hoje pertence à municipalidade de Almirante Tamandaré.  
4 Jurisdição religiosa referente a uma povoação pastoreada por um cura, um sacerdote que reside no local e ali exerce a função vigário.

5 O Hino de Colombo, que possui letra de Vera Vargas e Música de Pedro Antonio Mannes, foi oficializado pelo então Prefeito Pedro Guarise em 05 de fevereiro de 1970, data do 80º aniversário do município.
6 Laboratore et Oratore é uma referência a duas virtudes antigas da Igreja Católica Romana presentes principalmente na Idade Média e nos monastérios.
7 Alegoria que remete ao sacramento eucarístico da Igreja Católica na qual os fiéis revivem a Santa Ceia de Jesus na missa, momento em que o padre consagra pão e vinho fazendo memória do corpo e do sangue de Cristo. 
8 Uma menção a padroeira do município e a crença católica em Maria a mãe de Jesus. Nossa Senhora do Rosário é um título dado a Maria também muito comum na Itália.
9 O termo pátria da canção refere-se aos cantos folclóricos venetos que eram entoados com freqüência pelos imigrantes e seus descendentes.
10 Reunião religiosa formada somente por integrantes masculinos devotos de São Vicente de Paula.

11 Grupo leigo constituído de moças devotas de Nossa Senhora.
12 Não vou ser freira.
13 Mamãe, a Joana vai ser freira.
14 Braba ou severa.
15 No altar estava glorioso com uma carta recebida, Jesus Cristo a lia com a sua boca abençoada. O Senhor foi para o céu e Nossa Senhora foi atrás, disendo: Filho meu perdoe estes pecadores pelo leite que eu te dei, nove meses te carreguei. A minha carne chove sangue como a água vai para o mar. Quem a sabe dirá três vezes ao dia, que as penas do inferno não as tocarão nunca mais. 
16 Parti na sexta feira santa para vir à santa procissão, eu caminho, você caminha, essa é a cruz que ela quer abraçar. O filho meu de coração, o filho meu de corpo, esse é a cruz que te vai conduzir e matar. Quer mãe Maria dentro de vosso coração? Há de sentir uma grande dor.     
17 Senhor, vou para cama com o anjo perfeito, com o anjo de amor, em companhia de nosso Senhor. Vou para cama, não sei mais se vou levantar, três graças quero pedir: comunhão, confissão e óleo santo. Pai, Filho e Espírito Santo.
� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG), GT 12: História oral e religião: construindo o conhecimento a partir das experiências dos sujeitos religiosos. 






